
 
 

 

História 
 

O Regime Militar Brasileiro (Geisel) 

 

Teoria 

A Ditadura Militar brasileira vigorou no Brasil no período de 1964 até 1985, ou seja, foram quase 20 
anos de ausência de democracia. A redemocratização brasileira se deu oficialmente com o fim do 
Governo de João Batista Figueiredo, mas não foi algo simples e rápido: a abertura política foi um 
processo lento, gradual e seguro, que começou a dar os ares no início da década de 70. Quer saber 
como isso aconteceu? 

A crise do petróleo de 1973 gerou sérias consequências para a economia brasileira. O milagre 
econômico, que gerou um crescimento econômico exponencial durante o governo Médici e 
contribuiu para a legitimidade da ditadura começou a dar sinais de esgotamento, provocado 
principalmente pela crise do petróleo. 

Em meio ao fim do período de crescimento e com a queda real do PIB, cresceram as insatisfações 
e questionamentos à ditadura militar. O mandato de Médici chegava ao fim e era necessário que o 
próximo presidente fosse alguém capaz de lidar com essas inquietações. O general Geisel foi o 
escolhido para suceder o general Médici. Diante das críticas à crise econômica e às próprias bases 
da ditadura militar brasileira, Geisel foi o escolhido para iniciar o processo de abertura política lenta, 
gradual e segura. Esses foram os primeiros passos dados em direção a redemocratização do Brasil. 

Mas por que deveria ser uma “abertura lenta, gradual e segura”? Por que não acabaram com a 
ditadura de uma vez? Diante do barril de pólvora que o Brasil se encontrava, com o crescimento da 
oposição ao regime, foi necessário que a redemocratização ocorresse devagar, sem que houvesse 
qualquer “retrocesso”. Antes de tudo, era importante que fosse segura, principalmente, para os 
militares, que cometeram uma série de excessos durante o período ditatorial. O general Geisel deu 
início à abertura política brasileira, mas não foi um processo tão tranquilo. Costuma-se dizer que o 
governo de Geisel se baseou no binômio “sístole e diástole”, bem parecido com o que você aprende 
nas aulas de sistema circulatório. Durante seu governo, foram implementadas medidas de 
relaxamento e abertura, como o fim do AI-5, em 1978 (diástole), mas também medidas de 
contenção, repressoras, quando o presidente considerava necessário (sístole), o que pode ser 
percebido com as torturas, prisões e assassinatos que se mantiveram no período, como o do 
jornalista Vladmir Herzog. 

 
Ernesto Geisel, penúltimo presidente da ditadura militar brasileira. 

(Fonte: https://esquerdaonline.com.br/2012/11/07/a-anatomia-da-transicao-e-a-chave-da 
-anatomia-da-ditadura-o-governo-geisel-e-a-contrarrevolucao-no-cone-sul-da-america/)

https://esquerdaonline.com.br/2012/11/07/a-anatomia-da-transicao-e-a-chave-da
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Exercícios 

1. A Política de Distensão, levada a cabo pelo General Ernesto Geisel, visava: 

(A) amainar a tensão política entre Governo e Oposição.  

(B) ampliar a base de apoio do Governo junto às Forças Armadas.  

(C) anular as ações políticas de seu antecessor, General Médici.  

(D) garantir a sobrevivência do Milagre Econômico.  

(E) retomar decisões estratégicas definidas pela Junta Militar. 

2. Assumindo o governo após o período repressivo do general Médici, o general Geisel pretendia 
iniciar um processo de liberalização do regime autoritário. Foi, entretanto, um período 
marcado por alternâncias de medidas tênues de abertura e outras de natureza discricionária. 
Em 1977, o governo publica um conjunto de medidas conhecidas como "o pacote de abril", 
cuja característica foi: 

(A) procurar impedir a vitória das oposições nas próximas eleições.  

(B) atacar de maneira frontal a ação da "linha-dura".  

(C) editar medidas que atenuassem a ação do Ato Institucional Nº 5 (AI-5).  

(D) propor medidas liberalizantes na legislação trabalhista.  

(E) impor medidas coercitivas ao movimento sindical. 

3. Leia atentamente as alternativas abaixo. 

I. Em face aos problemas enfrentados em seu governo, Geisel convocou Mario Henrique 
Simonsen para assumir o Ministério da Fazenda. Com o anúncio do II Plano Nacional de 
Desenvolvimento (II-PND), o governo buscava conciliar a retomada do crescimento 
econômico com a contenção da onda inflacionária; 

II. O Governo de Ernesto Geisel foi marcado pela necessidade de se administrar o avanço 
das oposições legais frente aos sinais de crise da ditadura. O processo de eleição do novo 
presidente ocorreu por eleições indiretas, em que o MDB lançou os nomes de Ulysses 
Guimarães e Barbosa Lima Sobrinho como “concorrentes” do candidato do ARENA. 

III. A busca por reformas foi sentida nas eleições parlamentares de 1974, em que mais de 
40% das cadeiras do Congresso Nacional foram ocupadas por integrantes do MDB. Os 
militares da chamada “linha dura” começaram a perceber a desaprovação popular frente 
ao regime. Em contrapartida, outros integrantes do regime defendiam a necessidade de 
flexibilização que pudesse dar maior longevidade ao governo militar. 

Indique a alternativa correta abaixo: 

(A) se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(B) se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(C) se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 

(D) se todas as afirmativas estiverem corretas. 

(E) se todas as afirmativas estiverem incorretas. 
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4. Os governos dos presidentes Geisel e Figueiredo foram marcados pela chamada "distensão 
política, gradual e segura". Sobre ela pode-se afirmar: 

(A) ocorreu graças à delegação paternalista do poder militar, então hegemônico.  

(B) desenvolveu-se pela pressão direta do governo norte-americano.  

(C) ocorreu pela pressão dos setores políticos e econômicos dominantes no Brasil, em busca 
de novas relações de hegemonia.  

(D) surgiu e desenvolveu-se pela iminente possibilidade do acesso ao poder dos partidos de 
extrema esquerda.  

(E) foi estimulada pela pressão dos grandes proprietários interessados em impedir a reforma 
agrária. 

5. A transição lenta, gradual e segura para a democracia, iniciada no governo Geisel em 1974, 
completa-se na Constituição de 1988, que pôs fim aos últimos vestígios do regime autoritário. 
Dentre as consequências deste processo mencionamos: 

(A) o não aparecimento de fortes abalos sociais, o restabelecimento de direitos políticos, 
embora ainda houvesse desigualdade social e falta de confiança no Estado, marcado 
historicamente pelo clientelismo e corrupção.  

(B) inúmeras crises sociais que obrigaram o regime a retroceder e voltar ao autoritarismo 
anterior.  

(C) a instalação de uma economia forte, caracterizada pela igualdade de oportunidades, sem 
a concentração de renda.  

(D) a punição rigorosa de todos os crimes políticos e indenização a todas as vítimas deste 
período.  

(E) a ascensão ao poder de grupos radicais, com práticas contrárias à democracia, 
inviabilizando a abertura. 

6. Segundo o historiador José Honório Rodrigues, seu estilo foi autoritário, duro, personalista, 
alemão demais para um povo tão pouco germânico. Contudo, o governo Ernesto Geisel foi 
responsável: 

(A) pelo recrudescimento da repressão e apogeu do modelo econômico implantado após 
1964.  

(B) pelo início da Abertura Política, extinção do AI-5 e enfrentamento da linha dura.  

(C) pelo milagre econômico, marcado por intenso consumismo das classes médias urbanas.  

(D) por medidas que impediram casuísmos que prejudicassem o crescimento da oposição.  

(E) por concessões políticas à "linha dura" que terminaram por indicar o sucessor do 
presidente, o general Silvio Frota.  
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7. O II PND - Plano Nacional de Desenvolvimento - estabelecido durante o Governo Geisel visava 
à substituição de importações e à busca de autossuficiência do país no setor de insumos 
básicos, através de projetos tais como a: 

(A) assinatura de contratos de risco com empresas estrangeiras para prospecção do 
petróleo e o Programa Nacional do Álcool.  

(B) construção da rodovia Transamazônica e a destinação de uma série de incentivos fiscais 
à Zona Franca de Manaus para desenvolver o consumo na região.  

(C) manutenção do nível das importações e renegociação da dívida externa com a captação 
de recursos para o setor público no exterior.  

(D) recuperação do crescimento econômico com a introdução das ORTN - Obrigações 
Reajustáveis do Tesouro Nacional - como fonte de recursos para a indústria 
automobilística.  

(E) criação da Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE) e o rompimento 
com o FMI para diminuir a dívida externa brasileira. 

8. Com o chamado "pacote de abril", baixado pelo então presidente Ernesto Geisel: 

(A) surgiram os "senadores biônicos" e foram prorrogadas as eleições indiretas dos 
governadores de Estados.  

(B) determinava-se que os presos políticos, trocados por diplomatas seqüestrados, seriam 
banidos do Brasil.  

(C) editou-se um decreto-lei, segundo o qual o presidente podia convocar eleições diretas 
para o Executivo.  

(D) promulgou-se a lei da anistia política, com restrições a quem tinha participado da luta 
armada.  

(E) proibiam-se alianças para a escolha de candidatos aos governos dos Estados, bem como 
o "voto vinculado". 
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9. Sobre o processo de abertura política, iniciado no governo do general Ernesto Geisel (1974-
1979), analise as afirmativas abaixo. 

I. O processo de abertura política foi marcado por avanços e recuos, sendo o chamado 
Pacote de Abril um conjunto de medidas que representou um “passo atrás” na 
liberalização do regime; 

II. A liberalização do regime militar ocorreu na prática de forma tranquila, sem que o governo 
enfrentasse a oposição de grupos que fossem contrários ao projeto de abertura política 
“lenta, gradual e segura”; 

III. O Congresso aprovou o fim do AI-5, o fim da censura prévia e o restabelecimento do 
habeas corpus para crimes políticos, consolidando-se, deste modo, a liberalização do 
regime; 

IV. Ao longo do governo Geisel, os grupos de oposição voltaram a se mobilizar, destacando-
se o movimento estudantil e o movimento operário, com a greve de São Bernardo. 

Assinale a alternativa correta. 

(A) Somente as afirmativas I e II estão corretas. 

(B) Somente as afirmativas I e III estão corretas. 

(C) Somente as afirmativas I, II e III estão corretas. 

(D) Somente as afirmativas I, III e IV estão corretas. 

(E) Todas as afirmativas estão corretas. 

10. O chamado “Pacote de Abril”, conjuntos de medidas promulgadas pelo presidente Ernesto 
Geisel em 1977, representou: 

(A) a institucionalização da ditadura militar, na medida em que criava mecanismos de 
repressão à oposição, através de uma série de atos institucionais, entre eles o AI-5. 

(B) a inauguração da política de abertura lenta e gradual, na medida em que estabelecia o 
voto direto e universal para a escolha de senadores e deputados. 

(C) a reação do governo às conquistas eleitorais da oposição, na medida em que impunha 
restrições, como a eleição indireta de um terço dos senadores por colégios eleitorais 
estaduais. 

(D) o retrocesso na política de abertura lenta e gradual, na medida em que impunha a censura, 
até então inexistente, a todos os órgãos de comunicação. 

(E) o fim da ditadura militar, na medida em que estabeleceu as eleições diretas para todos 
os cargos de governo, inclusive a presidência da República 
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Gabaritos 

1. A 

A palavra “distensão” também pode ser substituída pelo sentido de apertar e afrouxar, bem 

como o coração faz em nosso corpo. O governo em dado momento cedia a oposição, para em 

outro, poder pressionar. 

 

2. A 

Com o fechamento do congresso, Geisel promove um retrocesso à “Abertura Política” e o 

“Pacote de Abril” contém novas regras para as eleições de 1978. 

 

3. D 

Todas as opções foram medidas da chamada abertura “lenta, segura e gradual”. Desta forma, 

são exemplos da forma com a qual os militares mantiveram controle do processo de distensão 

política. 

 

4. C 

O governo procurava um equilíbrio para o país atendendo diferentes núcleos de influência, 

mesmo que por vezes as medidas adotadas para um não satisfizessem o outro. 

 

5. A 

Durante a transição conseguiu-se controlar o crescimento de problemas sociais, porém, os 

existentes até o momento eram alarmantes. Podemos perceber uma postura de “emburrar com 

a barriga” para o próximo momento político lidar com a carga do sistema anterior, dentre elas 

o alto nível de corrupção. 

 

6. B 

Geisel, por mais autoritário que fosse ainda representava uma linha mais brando dentro do 

sistema e deu início a descaracterização gradual do sistema. 

 

7. A 

A crise do petróleo abalou o mundo inteiro e afundou a economia do Brasil. Neste cenário Geisel 

assume o governo e tenta um novo modelo econômico que tem como estratégia a substituição 

energética para automóveis populares, inserindo o Etanol no mercado. Pouco tempo depois o 

projeto mostraria suas falhas. 

 

8. A 

No contexto do “Pacote de Abril” surgem os “Senadores Biônicos”, que tinham cargos vitalícios 

e foram indicados diretamente pelo governo. 

 

9.    D 

A afirmativa II não está correta, pois, houve resistência por parte de grupos militares em relação 

a abertura política, a chamada “linha dura”, correspondendo a extrema direita que era contra a 

proposta. 
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10.  C 

Com o Pacote de Abril, Geisel pretendia conter o avanço da oposição legal à ditadura militar, 

organizada em torno do MDB, garantindo força maior do governo no Parlamento. 

 


